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Desgastada, a grama virou poeira e estacionamento para visitantes 

VERDE AMEAÇADO 
» ADRIANA BERNARDES 

A Brasília de Lucio Costa, com 
cada coisa em seu lugar e muito 
verde entre uma coisa e outra, 
frequentemente provoca estra-
nhamento ao olhar destreinado 
dos forasteiros. Mas depois de 
compreendê-la, fica fácil adotá-
la como o segundo lar. Pelo me-
nos foi assim com o servidor pú-
blico Wesley Fonseca, 35 anos, 
três deles morando na Asa Norte. 
"A sensação que eu tinha era a de 
que esses espaços vazios deixa-
vam tudo mais distante, frio, ári-
do. Hoje, sinto jubitamente o con-
trário. O verde aproxima, não só 
as pessoas, como os diversos se-
tores da cidade." 

O verde propositadamente 
preservado nos traços de Lucio 
Costa predominam no que ele 
batizou de escala bucólica,  

aquela que faz a conexão entre 
as áreas edificadas e não edifica-
das. Mas ao longo dos anos, es-
ses espaços de domínio público 
vêm sendo sistematicamente 
privatizados por uma parcela da 
sociedade civil com omissão ou 
anuência dos governos. 

De concessão em concessão, a 
paisagem se transforma. Mora-
dores do Sudoeste decidiram di-
zer não a mais uma delas e tra-
vam uma batalha judicial para 
impedir que uma área de cerrado 
entre o Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) e o Eixo Mo-
numental dê lugar a 22 blocos 
com seis andares cada. Alegam 
que a quadra aprovada por ór-
gãos do Governo do Distrito Fe-
deral e até pela superintendência 
do Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional (Iphan) 
não está prevista no Brasília Revi- 

sitada, de Lucio Costa, documen-
to no qual o urbanista discute a 
preservação, a correção e o avan-
ço de áreas urbanas ao redor do 
Plano Piloto. "Só conseguimos 
barrar a expansão na Justiça por- 

que o Iphan e o Instituto Brasília 
Ambiental (Ibram) deram a per-
missão", comenta Elber Barbosa, 
presidente do Conselho Comuni-
tário do Sudoeste. "Ali é uma área 
verde que pertence a escala 

bucólica e deve ser preservada do 
jeito que está", diz. 

Invasão de carros 
Em maior ou menor grau, so-

bram exemplos de abusos. No 
comércio local da 207 Norte e na 
713 Norte, as áreas verdes cede-
ram lugar a amplos estaciona-
mentos. Na 207, os veículos abri-
ram caminho, destruíram a gra-
ma e agora levantam poeira no ir 
e vir. O comprador Silvio Ferrei-
ra, 60 anos, estacionou ali. "Acho 
que as lojas deviam ter investido 
em estacionamento subterrâ-
neo", defende. Uma das adminis-
tradoras do Bloco C, SilviaViana 
diz que o improviso provoca des-
contentamento nos comercian-
tes por conta da poeira. "Pedi à 
administração que tome provi-
dências: se é estacionamento  

regular, que eles pavimentem ou 
joguem uma brita. Se for clan-
destino, que tome as providên-
cias cabíveis", exige Silvia. 

Outro exemplo de invasão dos 
carros onde deveriam estar árvo-
res ocorre entre os blocos das 
quadras 713/714 Norte. O espaço 
coberto de terra e de carros en-
tristece a aposentada Walda Re-
sende de Almeida, 75 anos, 15 de-
les na Asa Norte. "Olhe só para is-
so, é um lugar triste. Se tivesse 
verde, seria muito diferente", 
acredita. Já a comerciante Manlia 
Medeiros, 57 anos, defende a re-
gularização do estacionamento. 
"Se plantar árvores e colocar ban-
quinhos, os traficantes, os usuá-
rios de drogas e as prostitutas vão 
achar uma beleza. E depois, onde 
vai colocar tanto carro, na cabe-
ça?. O melhor para nós é um esta-
cionamento", defende. 


